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RESUMO: Este trabalho reflete as experiências teóricas e práticas realizadas na monitoria do componente curricular ‘Didática’ do Curso de Pedagogia, do CCHSA da UFPB, vivenciadas no período de 2013.1, sob a orientação da Professora Luciene Chaves de Aquino. Para tanto aborda: a importância da Didática na formação docente. Apresenta um breve histórico do conhecimento didático. Discute a Didática e suas relações com a tipologia dos conteúdos e com a avaliação e por fim reflete as experiência vivenciadas na Monitoria em Didática.
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1 Introdução
Este trabalho reflete as experiências teóricas e práticas realizadas na monitoria do componente curricular ‘Didática’ do Curso de Pedagogia, do CCHSA da UFPB, vivenciadas no período de 2013.1, sob a orientação da Professora Luciene Chaves de Aquino.
A palavra didática conhecida como a arte ou técnica de ensinar, enquanto Componente Curricular no curso de Pedagogia tem o propósito de compreender as dimensões político-social, técnica e humana da Didática e suas implicações nos processos educacionais relacionando-as à sua construção histórica, filosófica e social bem como à dimensão pedagógica da sala de aula. Proporciona uma reflexão teórico-prática relativa ao ensino e a aprendizagem contemplando o planejamento, os conteúdos, às metodologias e a avaliação. Para tanto aborda a Didática e suas dimensões político-social, técnica, humana e as implicações no desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem: O objeto da didática que é o processo de ensino e de aprendizagem; os pressupostos teóricos, históricos, filosóficos e sociais da Didática; As tendências pedagógicas e a didática; Planejamento de ensino; O ato educativo e o espaço da sala de aula.

2 A importância da Didática na formação docente
A Didática não é apenas um modo de facilitar o processo de ensino aprendizagem ou o trabalho docente, mas sim um conjunto de saberes pedagógicos, um ramo da pedagogia que estuda fundamentos, formas e condições de ensino. A didática é, pois uma das disciplinas da Pedagogia, que estuda o processo de ensino através de seus componentes – os conteúdos escolares, o ensino e a aprendizagem, para com os seus fundamentos orientar o trabalho pedagógico, por isso é fundamental na formação profissional dos professores. Neste sentido Libâneo (1994, p. 52) ressalta que a Didática define-se como,
mediação escolar dos objetivos e conteúdos do ensino, a Didática investiga as condições e formas que vigoram no ensino e, ao mesmo tempo, os fatores reais (sociais, políticos, culturais, psicossociais) condicionantes das relações entre a docência e a aprendizagem

Sendo assim, a Didática passa a se preocupar com temas relacionados à educação englobando, os objetivos do processo de ensino-aprendizagem, os conteúdos do currículo, o planejamento do ensino, a avaliação, a motivação dos alunos, o uso das novas tecnologias, o ensino em espaço não formal, os sujeitos do processo, assim como a metodologia. Portanto, deixa de ser apenas técnicas de trabalho, como fora confundida inicialmente. Desse modo, se faz necessário que o professor compreenda os pressupostas da didática, observando-se seus fundamentos na sua prática pedagógica (LIBÂNEO, 1994).  
Dessa forma reafirma-se a ideia que a arte da educação não é apenas técnica, mas a articulação de um conjunto de ações complexas e articuladas decorrentes de um conjunto de conhecimentos pedagógicos essenciais ao exercício do magistério. 
3 Didática: um breve histórico 
O ato de ensino e de aprender, certamente é tão antigo quanto às primeiras sociedades humanas, ou seja, desde a Antiguidade Clássica (gregos e romanos) e no período medieval também se desenvolvem formas de ação pedagógica, em escolas, mosteiros, igrejas e universidades, porém não havia uma organização das ações pedagógicas. 

Enquanto campo específico de conhecimento, o termo didática aparece inicialmente na obra clássica de Comênio (1592-1670) a ‘Didática Magna” século XVII, instituindo assim uma nova disciplina “a arte de ensinar tudo a todos”, originado o princípio da organização do pensamento didático (LIBANEO, 1994). Até então não podemos falar de Didática como teoria do ensino, que sistematize o pensamento didático e o estudo científico das formas de ensinar. Na trajetória do construção do pensamento didático ressaltamos outros estudiosos que refletiram profundamente sobre os modos de ensinar e de aprender, tendo suas ideias lançadas e referendadas em diferentes contextos. Entre estes destacamos: Rousseau (1712-1778), Pestalozzi (1746-1827), Herbart (1766-1841), Dewey (1859-1952), Maria Montessori (1870-1952), Decroly (1871-1832), Lourenço Filho (1897-1970), Ferinet (1896-1966), Neill (1883-1973), Paulo Freire (1921-1997), entre outros (LIBÂNEO, 1994; CORDEIRO, 2007). Estes contribuíram intensamente para o avanço do pensamento didático.

 Os conhecimentos didáticos no Brasil podem ser vistos a partir de dois momentos. O primeiro, considerado os primórdios da didática (1549/1530), herdeiro da educação Jesuítica, com ênfase na catequese, formas dogmáticas de pensar, versos ideias críticas. Este compreende o período anterior a inclusão da Didática nos cursos de formação de professores. 
O segundo momento, após 1930, quando a Didática é inserida nos cursos de formação docente, como campo específico da Ciência da Educação (VEIGA, 1989). A partir daí os pressupostos da Didática estarão articulados ás concepções de homem, de sociedade e ás tendências pedagógicas predominante em cada época, a saber: Tradicional, Renovada ou Progressistas, Libertária, Libertadora, Tecnicista e Crítico-Social dos Conteúdos (LIBÂNEO, 1994). 
Retomando os elementos da ação didática: professor, o aluno, a disciplina (matéria ou conteúdo), o contexto da aprendizagem, as estratégias metodológicas, acenamos para a discussão dos variados temas tomando-se como referências principais os estudos de Cordeiro (2007), Libâneo (1994), Libâneo; Alves (2012), Zabala (2008), Menegolla; Sant’anna (1999), Vasconcellos (2008), entre outros.

4 didática e suas relações com a tipologia dos conteúdos e com a avaliação
Na educação tradicional os conteúdos são divididos em matérias ou disciplinas, trazendo em si didáticas específicas para cada área. Entretanto, pesquisas atuais do campo da didática acreditam que agrupar os conhecimentos por sua tipologia, facilita a aprendizagem. Dessa forma os conteúdos foram reagrupados em: procedimentais, atitudinais e factuais (ZABALA, 1998). 

A aprendizagem dos conteúdos estão diretamente vinculados aos processos avaliativos. Diferentemente da concepção que vigorou tradicionalmente da avaliação na perspectiva de examinar ou medir o conhecimento, traduz-se em uma avaliação que assume a função apenas classificatória. Mas, atualmente, discute-se uma avalição contínua do processo de ensino e aprendizagem com funções diagnósticas, formativa e contínua (SANT’ANNA, 2009). Nesta direção Luckesi (2008) afirma que a avaliação visa garantir a qualidade do resultado que estamos construindo. Os conhecimentos didático privilegia os saberes relacionados aos diferentes tipos de planejamento educacional e sua elaboração, sobretudo a partir de Menegolla; Sant’anna (1999), Vasconcellos (2008).
Assim sendo o componente curricular Didática, aborda os avanços teóricos e metodológicos, recuos e conflitos que fundamentaram a prática pedagógica e os processos de ensino e de aprendizagem no Brasil em diferentes contextos.  A identidade docente se constrói em um determinado contexto, e tempo histórico, adquirindo novas características para responderem a novas demandas da sociedade, portanto, não é um dado imutável
5 - Experiência na Monitoria em Didática 
Os trabalhos desenvolvidos na monitoria possibilitou oportunidades de apreensão e aprofundamento dos conhecimentos em Didática, a partir da participação do planejamento das atividades desenvolvidas, pesquisa e levantamento de vídeos para enriquecimento das aulas e participação em discussão na sala de aula juntamente com a professora orientadora.

Portanto, o exercício da monitoria propicia ao/a monitor/a vivenciar práticas educativas pertinentes ao planejamento, organização e desenvolvimento do trabalho pedagógico.
A experiência na monitora possibilita a reflexão sobre a formação docente a partir dos estudos e discussões em sala de aula, assim como por meio da vivência e atuação em conjunto docente/discente. Isto sinaliza como forma de mediação entre o conhecimento e o educando, visando favorecer a formação do aluno para que este assuma formas de participação social, política e de atitudes críticas diante da realidade, aprendendo a discernir limites e possibilidades em sua atuação e transformação da realidade histórica na qual está inserido.  

Esse experiência poderá proporcionar maior segurança e autonomia em sala, na medida em que o professor/monitor tornar-se-ão mediadores de conhecimentos, e não apenas um mero executor de saberes já produzidos. 
As discussões com os discentes em torno das temáticas relacionadas a Didática contribuíram para uma conscientização e compreensão da identidade docente, possibilitando o diálogo com os demais componentes curriculares relacionados a formação docente, uma vez que seus conteúdos tratam essencial da formação e atuação no magistério.
Considerações finais
As discussões relacionadas à Didática contribuíram para a compreensão da identidade e o próprio papel do docente no processo de ensino e de aprendizagem na educação escolar. Tais saberes possibilitam o diálogo com outras conhecimentos que integram a composição curricular do curso, por isso essa disciplina é de extrema importância para a compreensão de outras temáticas do curso de Pedagogia. Portanto, a participação na monitoria em Didática contribui para a formação do educador, sendo importante para a formação profissional e atuação na prática docente. Para além da obtenção de um título, essas vivências possibilitam uma visão mais ampliada da profissão docente. Além do que oportuniza aprofundamento dos conhecimentos didáticos na medida em que se vivencia algumas práticas da docência, sem desvincular-se das atribuições de docentes.
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